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MEDIUÇÃO--- ENCONTRO. 

AO sei bem porquê, mas, 
hoje, recolhido no silêncio 

do meu escritório, já altas horas 
da noite, de uma noite fria e chu-
vosa, apetece-me escrever qual-
quer coisa que tente radiografar 
o viver de tantos cristãos neste 
momento histórico. Sim, todos os 
momentos, por mais insignifican-
tes que pareçam, são sempre his-
tóricos. Alguma coisa de impor-
tante os inscreve na «mestra da 
vidas de que falava Cícero. Sem-
pre a acção do homem, por mais 
humilde ou retumbante, decide 
do futuro. Nunca, como neste 
momento, aceito aquela frase, já 
tão divulgada: co mundo ficará 
diferente quando eu desaparecer 
da face da Terras. A História, 
na sua permanente evolução, con. 
tinua a ter o homem como autor e 

(o nosso ANIVERSÁRIO  

Do rorrelo do Minho de 12 do 
corrente, com os nossos agradeci-
mentos traserevemos a amável re-
ferência que fez ao nosso aniver-
sáriot 

«0 BARCEL]ENSE» 

Comemora hoje o seu 67.0 Ani-
versário da sua fundação, o sema-
nário regionalista «O Barcelense». 
Fundado a 12 de Fevereiro de 

1911, por Rogério Calás de Car-
valho, que também foi o seu pri-
meiro director, «O Barcelense» 
tem lutado, ao longo da honrosa 
existência, pelo progresso do seu 
país, «pelo desenvolvimento e 
bem estar da sua região», a linda 
terra de Barcelos. 
Ao assinalar a efeméride, «Cor. 

reio do Minho» cumprimenta ca-
lorosamente o actual director, P.e 
Joaquim Faria de Brito, o direc-
tor-adjunto, António José de Sou-
sa Costa, proprietários, trabalha-
dores e colaboradores em geral, 
fazendo votos para uma longa e 
feliz existência. 

objecto e desliza na toada do tem-
po com factos que são, consecu-
tivamente, causa o efeito uns dos 
outros. Dai que o homem, e desi-
gnadamente o cristão, têm de 
assumir, sem tibiezas, sem hesi-
tações, e com a maior coragem, 
a sua responsabilidade neste con-
texto. 
O cristão, elevado a uma digni-

dade sublime por Jesus Cristo, 
terá, ao longo da vida, nas mais 
deversificadas situações, de dar 
testemunho do que é e do que vale. 
A sua perspectiva, face ao pro-
cesso económico e social, andará 
sempre marcada de optimismo, e 
jamais poderá cruzar os braços, 
deixando os problemas entregues 
ao afundamento, ou, então, con-
denando tudo irremediàvel mente, 
como se, nas atitudes de todos os 
homens, não houvesse sempre al-
go de aproveitável. O cristão, 
sob uma óptica sobrenatural e 
sobrenaturalizante, aceitará que 
este mundo gira dentro de rela-
tivismos constantes, embora se 
encaminhe, no que tem de racio-
nável, para o absoluto extra-ter-
retro. Por isso, um cristão cons-
ciente, nunca poderá andar a re-
boque das circunstâncias. Marca 
claramente a sua posição de sin-
ceridade e de verticalidade, tor-
nando-se compreensivo e toleran-
te, cristãmente tolerante, no sen-
tido de ser útil e eficiente na so-
ciedade em que se encontra in-
serido. Condenar, sem remissão, 

DESABAFO---
é erro terrível e de terríveis con-
sequências. Há que compreender, 
desculpar perdoar Aqui estão 
três verbos, que não sendo a es-
sência da vida, são, no entanto, 
essenciais ã vida de cada um. Não 
se pode viver em sociedade, em 
permanente cooperação, se faltar 
compreensão entre os homens. O 
diálogo sincero é. necessário a to-
dos. O homem cristão terá de ser 
pontífice, isto é, construtor de 
pontes de ligação e de entendi-
mentos entre os outros homens. 
Em vez de fazer cinturas de iso-
lacionismo, deverá antes abrir 
avenidas de encontro... 

Continua na quarta página 
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UMA CAMPANHA SEM MARCHA. 

PARTIU de Braga, como po-
deria ter partido de outra 

cidade, uma campanha de mora-
lização dos costumes, promovida 
por um grupo de senhoras braca-
renses. 
Nada mais oportuno e neces-

sário. Segundo lemos, têm sido 
numerosisaimas as adesões, vin-
das de todos os pontos do Pais. 

Não temos conhecimento de 
quaisquer atitudes tomadas pelas 
senhoras de Barcelos e seu Con. 
celho. 

0 0 TEU NOME MINHA MÃE 
Escultoras da vida, as Mães 

atravessam os confins das noites 
mais antigas e percorrem a pas-
sos graves e certos as três letras 
do seu nome. 

Rosas perenes, em suas mãos 
nasce a paz e a vida fica certa e 
sem medo. 

Trazem consigo a madrugada 
s o sol e Iluminam nossas horas 
mais tristes e as mais amargas. 
São a semente e a recolha; o 

fruto e o gesto de ofercé lo. 

São o único ponto certo e sega-

1 DO soPÊ Do FAcHca 
" Não é momento para Greves,, 

Não é momento para greves, 
afirmou o Primeiro Ministro, Dr. 
Mário Soares, em Copenhague, 
aos jornalistas. 

Esta afirmação do nosso Pri-
meiro Ministro, parece que veio 
a propósito e na altura precisa 
em que no nosso Pais se parece 
levantar novamente uma onda 

Pela Franqueiral 
por ALVARO CORREIA 

«Nós vos adoramos e bendizemos ó Cris-
to. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o 
mundo. Tende compaixão de nós, Senhor. 

Tende compaixão de nós». 

Assim nos ensinam as VIAS-SACRAS 
do Santuário Mariano da Pranqueira 

As VIAS-SACRAS da Franqueira fazem parte integrante da 
vida Espiritual do Santuário, como expoente de sacrificio, penitên-
cia e oração. Grandiosa e significativa lição é revelada pelo nosso 
bom Povo do nosso Arciprestado, ao tomar como luz a vida do San. 
tuário que se prolonga de geração em geração. 

O nosso bom e humilde Povo sabe que Cristo vive os Martí. 
rios do Século que decorre, e melhor sabe ainda Cristo que o Seu 
Povo. vive em permanentes VIAS-SACRAS. 

Eis porque enorme multidão acorre aes Santuários e é dos San-
tuários que os Peregrinos encontram a Esperança, a Paz e o bem 
estar. O nosso humilde e devoto Povo não se esquece das VIAS•SA-
CRAS da Franqueira. É vê-lo como, de ano para ano, o seu exér. 
cito é aumentado e mais sente e vive as suas VIAS-SACRAS. Elas 
significam a grandeza da Fé que eleva às Alturas o pensar do pere-
grino e o torna forte e perseverante. 

(Continua no pdgina 4,) 

de rebelião da Intersindicai, dos 
Sindicatos têxteis que parece fo-
mentar novamente as greves que 
são a derrota da Economia Na-
cioanal, de que tanto carecemos 
para nos desviarmos do caminho 
da fome para onde nos querem 
arrastar. 

Segundo lemos no jornal «O 
Comércio do Porto» de 17.2-77, 
na região de Famalicão e naque-
la zona mais industrializada, o 
caso atingiu foros de perigo e 
atentados à própria vida de pes-
soas e às forças da G.N.R. que 
para ali se deslocaram, para evi-
tar maiores males; mas que, mes* 
mo assim, houve feridos que ti-
veram de recorrer ao hospital. 

Referindo-se aos distúrbios, di-
zia o mesmo jornal que elemen-
tos da Iatersindical foram que 
incitaram os trabalhadores à de-
&ordem. 
Os Sindicatos, que deviam ser 

compostos por pessoas idóneas, 
prudentes e apartidárias, defen-
dendo os operários, sim, mas com 
justiça, exigindo que a entidade 
patronal contribua de acordo 
sempre com as necessidades de 
uns e as possibilidades de outros, 
para que não levem as empresas 
ao caos e à falência, para garan. 
tia de uns e de outros, provocan-
do a desordem, não com o inte-
resse dos operários, mas sim com 
o interesse de fins políticos. 
É fácil de compreender a ati-

tude e o interesse da Intersindi-

(Continxa na 4,R página) 

ro na oscilação dos dias Inquietos. 

Rosas místicas, arcas de alian-
ça entre Deus e os homens, as 
Mães são a terna certeza, a espe-
rança exata, a doação total. 

Entre vigílias e abdicações, sen 
tam-se de costas para o medo e 
desvendam o mistério de existir. 

Sua violência e sua ternura são 
iguais nas ejrco partes da Terra, 

Seu coração, a mesma flor cla-
ra onde o amor—só—porque-sim 
se queima brandamente. 

Aqui as louvamos. 

Aqui as lembramos: 

—às que passaram e passam 
fome. sede e frio para aquecer 
nossos destinos; 

—às que trabalham nas vinte 
e quatro longas horas dos dias 
Iguais, para o pão da mesa, o re 
médio da doença, o livro da escola; 

—às que escrevem com ldgri-
mas e silêncio os passos tristes da 
solidão e ausência dos filhos dis-
tantes; 

[Cop~a no 4.• p1 

Acreditamos firmemente que a 
grande maioria haja apoiado in-
condicionalmente a corajosa ini-
ciativa até porque sabemos exis-
tir ainda., em elevado grau, o 
sentimento religioso e cívico da 
generalidade do elemento femi-
nino não só da região barcelen-
se mas também de Portugal in-
teiro. 

Nem tudo está perdido. 

As virtudes da Raça Lusitana, 
desde há muito, identificadas com 
as virtudes cristãs, por mais que 
procurem destrui-Ias ou inquiná. 
-Ias, estão ainda latentes na alma 
lusa, talvez em maior precenta-
gem na feminina. 

Acontece que a campanha em 
marcha não terá tido a suficien-
te divulgação e disso também nos 
penitenciamos. 

Mais vale tarde que nunca. E 
nós aqui estamos a lançar o nos-
so alerta, reflectindo a voz altis-
sonante das mulheres bracaren-
ses. 

Dirigimo-noa a todas as pes-
soas, de um ou outro sexo. A 
quem não concorde com as imo-
ralidades que por aí campeiam. 

No cinema na TV. no teatro, 
nas revistas. nos jornais, na via 
pública, no palavrão grosseiro e 
provocador, nas atitudes e gestos 
indecorosos nos namoros nojen-
tos e escandalosos etc. etc.. 

Aceitamos e agradecemos que 
nos mandem por escrito, as suas 
adesões faremos chegar às mãos 
de quem, tão a propósito, tomou 
a dianteira do movimento. 

Inclusivè. publicaremos os no-
me& de quem não nos recomende 
o contrário. 

(Caat, na pAL,gtna 4) 

0 Se BRAZ DE BARCEEINHOS 
por ANTÓNIO CAMPOS 

São decorridos 35 anos que não 
tenho ido até esse mirífico local. 
O tempo têm passado... e tudo 

passa na vida, quando dessas 
grandezas nos afastamos, mas a 
memória, em dado momento, 
aviva a recordação de factos que 
por nós passaram e nos leva a 
contar. 
Quando ainda jovem, muitas 

e muitas vezes fui ali às festas que 
anualmente se realizam em hon-
ra de S. Bráz. 
No entanto, para nós, a inten-

ção que lá nos levava, nesses tem-
pos da mocidade, pouco visava o 
culto pelo Santo— perdoai-nos 
S. Braz — e o prazer do passeio 
era quase tudol.--

Dai, o sentido lá no alto se 
transtornar com o surpreendente 
panorama que nos causa êxtase, 
com a beleza das douradas mi-
mosas a ladearem a graciosa es-
cadaria do adro da lendária Er-
midinha e, sobre tudo, com as 
moçoilas ... dessas moçoilas, cujas 

faces, quase como o rubro das 
papoilas, são bem a expressão de 
vida e alegria, em dia de romaria. 

Assim, tudo isto e o auto de 
Entrudo que nesse tempo os Bar-
celinenses ali levavam a efeito, no 
terreno duma casa, motivavam a 
nossa passeata. 
Numa dessas festas, ao regres-

sar, quase ao lusco-fusco, com o 
meu amigo Filipe Gomes, antigo 
mecânico dos telefones do Cor-
reio, o tempo estava de mau ca-
riz.-. Então, próximo da Ponte 
de Ninães, um golpe de vento, 
levou-me o chapéu rec, ntemente 
comprado, para um campo, cudo 
resultada trais lógico, para não 
transpor o muro e evitarmos a 

chuva, foi de o ir buscar ao ama-
nhecer do outro dia. 

Felizmente, o encontrei, bem 
resguardado por uns malhos de 
podas, vendo nisto um milagre 
de S Barz. 

Xor~ aa 4.e pde ),, 
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As {(Velhas Guardas do Gil Vicente futebol Clube» reafirmam 
o seu exemplar desportivismo, através duma exposição foto-

gráfica e documental, daqueles que foram atletas do 
Gil Vicente 

Esta exposição é prelúdio 
festivo, da inauguração da Sede 
das «VELHAS GUARDAS DO 
GIL VICENTE» a partir de 
hoje Sábado, às 16 horas, e 
nos dias seguintes das 21 às 
23 horas, cuja exposição estará 
patente ao público, e será local 
próprio para matar saudades, e 
recordar a presènça de todos 
aqueles, que contribuíram de 

qualquer modo para que o nos 
so querido «Gilinho» sobrevi 
vesse desde 1924, — data acei~ 
tável da sua fundação — até 
hoje. 

Passe por isso pela Rua Bom 
Jesus da Cruz, suba ao 1.° an-
dar da Sede das «Velhas Guar-
das do Gil Vicente Futebol 
Clube, e receba a sensação que 
as imagens da exposição lhes 
poderá oferecer. 

TAÇA DE PORTUGAL 

0 Gil Vicente indiscutível vencedor do Santa 
Ciara do Ilha dos Açores por 2-i 

Nesta deslocação a equipa gi-
lista deu mais uma vez indes-
mentível testemunho de «ser 
uma Senhora equipa», sem se 
deixar impressionar com algu~ 
mas razões que a têm afligido, 
com culpas para alguém nomea~ 
damente do campo de dirigen-
tes do corpo federativo, como 
por exemplo a interdição do 
seu campo de jogos, o castigo 

de 5 logos a Simões etc, etc. 
Mas os gilistas superiores a 

essas indiferenças lá continuam 
a timonar o seu barco na es~ 
perança legítima de encontrar 
o seu porto de abrigo. 
Esta deslocação e a saborosa 

vitória é índice do excelente 
comportamento da equipa, mes-
mo com os disusabores de que 
tem sido vítima. 

VILA REAL — GIL VICENIE 
No próximo domingo o Gil 

Vicente defrontará o Vila Real 
no prosseguimento do Campeo.. 
nato Nacional da 2.a Divisão. 

Esta deslocação a terras de 
Trás-os-Montes é aguardada 
pelos gilistas com muito inte-
resse. 

0 Sorteio da Taça de Portugal 
Coube ao Gil- Vicente ir a Bragança 

Na eliminatória dos oitavos 
de final da Taça Portugal, que 
se realizará no próximo dia 13 
de Março, o Gil Vicente terá 

de se deslocar a Bragança, ci.. 
Jade amiga e hospitaleira, com 
as melhores relações com os 
barcelenses desde sempre. 

Santa Maria de Galegos 

Aindo o Aniversário 
de «0 RARCELENSB) 
Embora tardiamente eu te 

saúdo ó «Barcelense» nas pes~ 
soas do seu digno Director Pa. 
dre Joaquim Faria Brita, ora-
dor sagrado e Pároco de Cho-
rente, do seu Director..adjunto 
Sr. António José de Sousa 
Costa, dos quatro proprietários 
Júlia, Rosa Loduvina, Albino 
Calás e José Lucindo Cardoso 
de Carvalho (Calás) . 
De igual modo saúde o com.. 

positor Alberto. 
Mais um ano se passou e que 

o meu Jornal predileto continue 
a fazer mais anos sempre no 
rumo que traçou Rogério Ca-
lás — Por Portugal, por Bar-
celos, são os meus sinceros de-
sejos. 

Festas em honra de Nossa 

Senhora do Bom Sucesso 

Estão a decorrer as nove~ 
nas preparatórias que tiveram 
o seu início em 10 do corrente. 

Assim tivemos: " 

DIA 19 — Salva de 21 tiros 
ao romper da aurora. 

Ãs 9 horas — deu entrada 
o Grupo de Zés Pereira Dela-
nenses que percorreu a fre.. 
guesia. 

Ãs 18 horas — Procissão de 
Velas e, chegada à capelinha 
de Santo Amaro, sermão em 
honra de Nossa Senhora do 
Bom Sucesso. 

w 

Ãs 21 horas — Grande Ar,. 
raiai Minhoto com actuação do 
Conjunto Rio Ave. 

Ãs 22 horas — deu entrada 
o Conjunto António Mafra. 

Ãs 23 horas — Foi queimada 
uma sessão de fogo preso e uma 
Vaca de Fogo. 

Ãs 24 horas — foi queimada 
uma sessão de fogo de artifício. 

DIA 20 — Ao romper da au-
rora salva de 21 tiros. 

Ãs 9 horas — deu entrada 
a Banda de Música de Belinho 
— Esposende. 

Ãs 10,30 horas — Missa So.. 
Iene cantada pela mesma banda 
musical. 

Ãs 14 horas — deu entrada 
a fanfarra dos B. V. de Ponte 
da Barca. 

Pela mesma hora começaram 
as, solenidades religiosas, com 
terço, sermão saindo em se-
guida a Procissão com diver, 
sos andores e anjinhos sendo 
conduzida ela G. N. R. da 4.a 
Companhia do Porto. 
No final — Concerto Musi~ 

cal até às 19 horas. 

Ãs 20 horas Arraial Minhoto. 

Ãs 20,30 horas — deu entra~ 
da o Rancho Folclórico das 
Rendilheiras da Praça de Vila 
do Conde. 

Ãs 23 horas — foi queimada 
uma Sessão de Fogo de Artifí~ 
cio encerrando assim as Festas 
em honra de Nossa Senhora do 
Bom Sucesso de 1977. 

C. 

Festa de Anos 
FAZEM ANOS 

DIA 3 DE MARÇO — Sr.a D. 
Maria Aurora Pinto de Aze.. 
vedo Martins, filha do Sr.. AL 
berto Jesus da Cruz Martins 
e da Sr.a D. Marciana Pereira 
Pinto Azevedo Martins. 
Que esta data se repita por 

muitos e muitos anos. 

—, Também no dia 3 — D. 
Maria Albertina Martins Duarte 
e a Menina Maria Luísa Oli-
veira de Azevedo M. 

DIA 4 — Dr. Fernando de 
Carvalho Andrade e Joaquim 
Mariz de Carvalho. 

DIA 5 — António da Silva, 
Artur Guilherme Pereira dos 
s antos e João Ferreira Lemos, 
D. Maria da Glória Azevedo, 
D. Maria Teresa Lemos de 
Araújo Regado, D. Rosa Emír 
lia de Faria Melo. 

Na próxima quinta.:feira, 
dia 3 de Março, está de para 
béns, o Sr. Manuel de Lemos, 
porque passa a sua festa nata. 
lícia. 
Seus filhos, noras, netos e 

demais família, desejam..lhe 
que continue a afazer muitos 
mais anos, enviando-lhe as suas 
saudações. 

■ 

Hoje, sábado, dia 26, festeja 
mais um aniversário natalício 
a menina Deolinda Irene Mo~ 
reira de Carvalho, completando 
20 Primaveras. 
Ã aniversariante e seus pais 

Sr.a D. Amélia da Costa Mo-
reira e Sr. Artur Capela de 
Carvalho, enviamos-lhes os nos~ 
sos parabéns. 

n 

D. Maria da Graea Terroso 
Passou no dia 21 do corrente, 

o 13.° aniversário do faleci~ 
mento desta saudosa Senhora, 
sua filha Sr.a D. Aurora dos 

Santos Terroso e seus familia~ 
res, mandam celebrar, amanhã 
dia 27, uma Missa na Capela 
de. São Cristóvão, pelas 10,30 
horas, e desde já agradecem a 
todas as pessoas que façam a 
fineza de assistir a este pie, 
doso acto. 

N 

o•ia•br•o  
Nix Luís da Cunha 
No passado dia 17 de Feve-

reiro, foi a sepultar em jazigo 
de Família, este nosso velho e 
querido amigo, que durante 
muitos e muitos anos, foi acre-
ditado Negociante na nossa 
Praça, pois ele era o honesto 
Proprietário da Sapataria Félix 
Cunha, com sede, junto à Pen.. 
são Arantes, mas, devido à sua 
pouca saúde, teve de abandonar 
a chefia do seu modelar esta.. 
belecimento. 
A sua Ex.ma esposa, Sr.a 

Professora D. Rosa da Silva 
Cunha a seu filho, o nosso dis-
tinto amigo e Colaborador, Sr. 
Manuel Celso da Silva Cunha, 
casado com a Sr., D. Florinda 
de Jesus Ribeiro Braga Cunha 
e à numerosa Família Silva 
Cunha, apresentarmos os nossos 
pêsames. 

SeCielfirio Notarial de ,B'arcelos 

Correia & Freixo, Limitada 

Conotittzicçso 

CERTIFICO, para efeitos 
de publicação que por escritura 
de 15 de Fevereiro de 1977, Ia~ 
vrada de fls. 74 verso, a fls. 77, 
do livro de notas para escritu-
ras diversas número B..73, do 
1.° Cartório, desta Secretaria, 
a cargo do notário Dr. Vitor 
Marques, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
entre Manuel Correia, casado, 
residente no lugar do Outeiro, 
freguesia de Vila Cova, do con-
celho de Barcelos e Américo 
Dias Freixo, casado, residente 
no lugar de Outeiro, da referida 
freguesia de Vila Cova, a qual 
se regerá pelo pacto social tons~ 
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRA 

A sociedade adopta afirma 
«CORREIA & FREIXO, L=-
TADA», tem a sua sede no lua 
gar do Outeiro, freguesia de 
Vila Cova, concelho de Baste_ 
los e durará por tempo inde-
terminado e te mo seu inicio 
a partir de hoje; 

SEGUNDO 

O seu objecto é a explora-
ção pecuária, criação e recria 
de animais e sua comercializa_ 
ção ou de qualquer outro ramo 
de actividade comercial ou in~ 
dustrial permitido por lei; 

ITERCEIRO 

O capital social é de sessenta 
mil escudos, integralmente rea~ 
lizado em dinheiro, dividido em 
duas quotas, sendo uma de qua-
renta mil escudos pertencente 
ao sócio Manuel Correia e ou-
tra de vinte mil escudos per-
tencente ao sócio Américo Dias 
Freijo; 

QUARTO 

UM — A gerência com dis~ 
pensa de caução, e remunerada 
ou não conforme for deliberado 
em a s-sembleia geral, pertence 
a ambos os sócios que desde 
já ficam nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar e re-
presentar a sociedade em quais-
quer actos ou contratos e em 
juizo ou fora dele, activa e pas~ 
sivamente é suficiente a assi~ 
natura do sócio Manuel Cor, 
reia ; 

TRES — É expressamente 
proibido a qualquer dos sócios 
envolver a sociedade em abo-
nações; fianças, letras de favor 
ou em quaisquer actos ou eon~ 
tratos estranhos à sociedade e, 
se o fizer, a sociedade não fi-
cará obrigada e ainda teria o 
contraventor de a indemnizar 
de qualquer prejuízo que lhe 
cause por esse motivo; 

QUINTO 

A divisão e cessão de quotas, 
no todo ou em parte, entre os 
sócios será feita livremente. Po-
rem' a cessão a estranhos de-
penderá de autorização da so_ 
ciedade, que terá direito de 

de Sociedade 

opção. Não usando a sociedade 
de direito e opção este poderá 
ser usado pelo sócio, e, sendo 
vários os pretendentes haverá 
licitação entre eles; 

SEXTO 

Um — No caso de interdição 
ou falecimento de qualquer dos 
sócios, a sociedade continuará 
com os sobrevivos ou capazes 
e o representante legal do in~ 
terdito ou com os herdeiros do 
falecido se estes forem seus 
descendentes ou seu cônjuge, e, 
naquela hipótese escolherão, um 
de entre si que a todos repre-
sente na sociedade enquanto a 
quota se mantiver indivisa; 

DOIS — Se os herdeiros do 
sócio falecido não forem os in-
dicados no número anterior ou, 
sendo..o, não quizerem ficar na 
sociedade, receberão tudo quan~ 
to se apurar pertencer~lhes, de 
harmonia com os valores do 
último balanço aprovado, sendo 
o respectivo pagamento efec-
tuado em restações semestrais 
e iguais; 

ISRTIMO 

As assembleias gerais serão 
convocadas por cartas regista 
das, com aviso de recepção di~ 
rigidos a cada um dos sócios 
com a antecedência mínima de 
dez dias, salvo os casos em que 
a lei determine, outra forma de 
convocação; 
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Em caso de dissolução da so~ 
ciedade serão liquidatários os 
sócios que procederão à liqui-
dação e partilha dos haveres 
sociais pela forma deliberada 
em assembleia geral. Porém, se 
algum deles quizer fi<,-qr com os 
haveres sociais estes serão lici-
tados, verbalmente, entre os só~ 
cios e adjudicados, àquele que 
melhores vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

Está conforme com o ori.. 
ginal. 

Secretaria Notarial fie Bar; 
celos, dezasseis ide Fevereiro de 
anil mwvecentos e Mental e sete. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira Ele Azevedo 

Bar do Parque da Cidade 
Damos os parabéns ao nosso 

estimado amigo e prezado as-
sinante de «O Barcelene», Sr. 
Francisco da Costa Martins, 
conceituado proprietário em 
Vila Boa S. João, agora, actual 
dono do magnífico Bar do Par-
que da Cidade de Barcelos, 
onde os turistas, podem sabo-
rear os doces regionais da nossa 
terra, beberem o vinho da nos 
sã região e tomarem os sabo-
rosos Cafés, Cervejas, Laran~ 
jadas, etc., etc. 
As nossas felicitações, com 

os desejos, de bons negócios. 

w 

Companhia Editora do MinhorS.A.R.L. 
Travessa da Vinha Velha— BARCELOS 

Asseinbleia Geral Ordinária 
Convoco a reunião da Assembleia Geral ordinária da Companhia 

Editora. do Minho, S. A.,R. L., para o dia 19 de Março do corrente ano, 
pelas 1£5 horas, na sede social, com a seguinte ordem de trabalhos: 

—Discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas do Conselho de Admi-
nistração e o Parecer do Conselho Fiscal; 

— Tratar de assuntos de interesse para a Empresa, relacionados com 
ordenados e salários; 

— Proceder à eleição dos membros da Assembleia Geral, do Conselho de 
Administração e do Conselho Fiscal. 

Se por falta de número legal de accionistas ou de representação 
•de capital se não puder deliberar naquele dia, fica desde já designado o 
dia 26 daquele mesmo mês, à mesma hora e no mesmo local, para 
se efectuar a reunião. 

Barcelos, 16 de Fevereiro de 1977 

O Presidente Mesa 
a) Anthero José Barreto de Faria 
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Contimaçòo da 4.s pdgina 

Porque não obedece agora? São 
as amplas liberdades? 1... Mas, 
para nós, a liberdade do homem 
está em não se deixar escravizar, 
e não em escravizar os outros. 

Lê-se mais nesse comunicado 
que, quando o rendeiro duma her-
dade caminhava na rua, foi tou-
reado como um boi, vexado por 
elementos comunistas, depois de 
lhe terem assaltado º herdade, que-
brado as portas, partindo móveis, 
o telefone e destruído todas as suas 
alfaias de trabalho, causando pre-
jufzos em tudo o que na herdade 
existia. 
Quem consente todas estas pre-

poteacias? 

Então nós não temos um Go-
verno para defender os interesses 
justos do Povo Português? 

B o Governo não tem um exér-
cito, para, quando fizer faltº, me-
ter na ordem os deFordeiros? 

Não paga o Povo Português os 

seus impostos para pagar a este 
Exército, e pata quê? 

Se o Povo Português, na sua 
grande maioria não quer ser co-
munista. será que o há-de ser i 
força? Não. 

Não será isso realidade, sem que 

a Terra Portuguesa seja regada 

com sangue Português, 

E deixem-se esses senhores de 
procurar dar uma oferta a Deus e 
outra ao Diabo, porque o Povo 
sabe o que quer e sente e vê as 
intenções dos prepotentes. 

Acabe-se com as greves e po. 
nha-se toda a gente válida a tra-
balhar e a produxír, porque é esse 
o caminho que nos leva para con. 
duzirmos o Pais e o Povo Portu• 
guês a melhores dias, a melhor 
nível de vida; não 6 de mãos caí-
dás e com desordens que se vai 
restaurar a casa caída, mia com tra-

balho, com dedicação, com disci-
plina e ordem, com respeito por 
tudo e por todos, sobretudo aca-

tando as ordens de quem manda. 
E quem manda, tendo em conta 

a justiça Social, o bem comum, o 
futuro próspero do Pais, para bem 

de todos. 

ANGELÃ 

UM PORTUGAL  QUE DESCONHECE O FUTURO 
Continuação da 4.s pdgina 

trio, e que já tinham oe olhos abertos. 
E as outras nações da Europa? 

Eu tenciono tudo isto saber, por con-
vite de colegas meus, mas não vou 
como político nem cºpitalista, sim com 
o interesse em saber, ouvir e ver em 
diversas terras da Europa; falar e escre-
ver com as mãos e com os olhos aber-
tos, º alma, o coração e o pensamento 
em Deus. 

Se assim continuarmos, continuo a 
perguntar: — «não passaremos a uma 
ditadura militar para obrigar a trabalhar 
e haver ordem e paz em Portugal» ?l 

É que nós nem todos podemos ter 
carro, fazermo-nos de grandes capitalis-
tas, porque, de carro, passamos a que-
rer o helicóptero para nos levar ao nosso 
trabalho, seja o homem da classe que for. 

Não vamos nós pensar que temos de 
ser sustentados pelas estrelas! Deve ser 
um engano porque só podemos viver 
do nosso trabalho e do suor do nosso 
rosto. 
A alimentação falta. Pois se não se 

trabalha 1... os proprietários das fábricas 
eram exploradores, mas agora que as 
comissões tomaram conta não dão se-
quer para as despezas. 
É facil compreender  Não se trabalha; 

não se produz; e assim não pode serl 

TÉCNICO DE CONTAS 

INSCRITO NA D. G. C. I. 

Aceita escritas Grupos A e B em regime livre ou 
avença. Organiza, Actualiza ou segue 

qualquer contabilidade 

Informas — Firma SOPROJECTOS, Rua D. Antó-
nio Barroso, 138 — 1.o Telef. 83051 BARCELOS 

Onde todos mandam ninguém tem razão. 
Nós voltamos à quele tempo, que por 

mim passou, de o dinheiro só passar no 
concelho e feito de um papel que pare. 
cia de «tomentos» (que eram as impu-
rezas do linho)? 

Colegas, vamos organizar o trabalho 
sermos portugueses. vivermos do suor 
do nosso rosto e mostrarmos ao mundo 
que respeitamos  humanidade, que acre-
ditamos numa vida material e espiritual 
e que daqui só podemos esperar a morte 
e amor de Deus. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 

atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas. até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 

tudo o que tenho, e confitmsr uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntai-me a 
Vós e todos os meus irna3os na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
o& deverá fazer esta oração por 

trê3 dias seguidos, cem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 

uma grande graça), 

M C.C.F. 

ALFAIATARIA 
MANUEL CAMPOS 

Lugar do Bacelo — Nine -- Famaiicão 

Com corte moderno, tirado na .Academia 
Maguidal em Lisboa. 

Tem para si, os melhores Lanifícios e os mais mo-
dernos padrões. 

Visitem-nos e ficaram a gostar. 

Mobilia de Sala de 

Jantar 
Usada mas em óptimo estado 

VENDE- SE 
Informa a casa de Móveis Senra 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 

Moderna 

Terreno-Vende-se 
na arca da cidade, para 
construção 30x30m2 

falar telefone 82635 

Casa—Vende-se 
no Campo de S. José n. 62 

falar telefone 82635 

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.OA 
Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Talar. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

FIAT 128 2/portas 1976 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

OPEL 1204 1974 

DIANA SUPER 1973 
FIAT 128 4/partas 1973 

FORD ESCORT Caixa Alta 1972 

AUSTIN Clumban 1275 GT 1972 

SINCA 1000 GLS 1971 

OPEL MANTA 16005 1971 

AUSTIN mine 1000 mista 1971 

FIAT 128 4/portas 1970 

MERCEDES BBNZ 220 Diesel 1970 

PEUGEOT 404 Disel 1967 

AUSTIN Cambridg. Diesel 1967 

AUSTIN s » 1967 

OPEL 1700 Record caixa fech. 1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Espumante Natural 

Tinto Bruto Alinnço» 

DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf.23521 Braga 

Ensino de Acordeon 
(Musica Classica e Ligeira) 

às sextas-feiras das 18 às 19 30 h. 

Campo 5 de Outubro n.° 57 

Telf. 82402 ou 83410 

.•.w .w .w .w .w .w .w .w .w .w .w.w.w.•.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.•.w.w.w.w .w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w• 
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fábrica de Malhas T 

SANTA MARTA 

TELFONES 82288/9— APARTADO- 53 TELEGRAMAS 

Fabricantes e exportadores de artigos 

interiores e exteriores em malha 

de algodão seda e nylon para 

Senhora, Homem e Criança 
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1 PELO PAIS FORA MEDITAÇÃO... FNCONiRO... DESABAFO...1 

O BARCBLINSB 

+ O duque de Bragança, D. 
Duarte João, foi reconhecido 
pela Liga Popular Monárgoica 
como legítimo herdeiro dos 
reis de Portugal. 

+ Realiza-se em Viana do Cas-
telo, a 10 de junho, o VII En-
contro de Coros do Norte. 

Uma nova moeda, de 25$00, 
substituirá a mota de vinte'es-
cudos, cuja emissão e manu-
tenção ficam muito caras. 

+ Vão ser exportados para a Cos-
ta do ílvSarfim, até ao mês de 
Agosto, 15 tnilhões de litros 
de vinho, na importância de 
78 mil contos, o que não pa-
rece grande negócio. 

+ Segundo o « Diário de Notí• 
cias» de 7 do corrente, os após-
tolas das campanhas de alfa-
betização ganhavam entre dez 
e doze contos, fora as ajudas 
de custo, que chegavam a in-
cluir tabaco, fósforos, bagaço*, 
etc„ 

Morreram os dois tripulantes 
dum avião da Força Aérea Por-
tuguesa, que se despenhou no 
rio Guadiana depois de explo-
dir. 

♦ Segundo o Ministro do Co-
mércio, António Barreto, vai 
cessar em cerca de 400 empre-
sas a intervenção do Estado. 

a O arrastão «Beira Ria», do 
porto de Aveiro, capturou, 
apenas em três lanços, seis to-
neladas de sardinha e de cara-
pau miúdo, que foram vendi-
das por 113 contos. 

s L de 55 milhões de contos a 
receita total da Previdência e 

mais de metade destina se ao 
pagamento de pensões. 

+ Em Gaia, morreu uma criança 
que precisava de ser operada, 
porque a mãe, Testemunha de 
Jeová, não consentiu na inter-
venção cirúrgica, 

♦ O novo secretário do Cardeal-
-Patriaca de Lisboa é Mons. 
Manuel Cardoso de Carvalho, 
que foi Reitor do Colégio Por-
tuguês em Roma. 

A hora que estamos vivendo, 
profundamente marcada da reivin-
dicações, umas, inteiramente justas 
e iodispeneáveís, outras, exagera-
das e inconsequentes, outras, ainda 
inexequíveis neste contexto econó-
mico, clama e apela para o ho-
mem cristão, exigindo Ibe que dê 
testemunho, sem receio, sem co-
vardia, mas, antes, com dignidade 
e firmeza. A personalidade não é 
soberba, não é orgulho nem tei-
mosia. 

i DO SOPÉ DO FACHO 
~tsuuºçho tia putas 1 a 

cal, que, sendo na sua totalidade 
composta por elementos do Par-
tido Comunista, a sua acção, que 
sempre foi provocar o ódio entre 

A Mulher Portuguesa e a 
moralidade 
LOossttása~ da pdg, s1 

Seria interessante que, em cada 
freguesia. com a colaboração dos 
Reverendos Párocos e das Autar-
quias, todos os elementos que se 
dedicara ao apostolado, crio este 
chamado Acção Católica ou não. 
se organizassem e movimentassem 
toda a populºção, no sentido de 
que ninguém pudesse, mais tarde, 
ºlegar,ignorância, 

Aqui ficamos, à espera. 
As colunas de «O Bsrcelense> 

ficam livres e à disposição de quem 
desejar mesmo escrever cobre o 

assunto. p.e Brito 

o S. BRAZ DE BARCELINHOS 
(t7ossttsssssção da 1: os.) 

Agora, quanto à última vez que 
lá fui, o caso é diferente, porque, 
teve origem num convite do meu 
amigo Manuel Gonçalves Torres, 
para assistir à pintura dum qua-
dro, do ponto da Ermidinha visan-
do o panorama da cidade. 

Porém, ao passarmos na Fonte 
de Ninães, depararam-se-lhe, ali, 
motivos de aguadeiros, que o su-
gestionaram na sua arte. Chega-
dos ao alto, essa impressão levou-o 
a não prescindir de, pelo menos, 
fazer um desenho de tão típico 

© TEU !LUME MINHA 
M A E 

(C.arsttrmgC4o da 

—às que, abnegada, resigna-
damente, alimentam a fome dos 
canhões e das bombas nas guer. 
ras do mundo; 

—às que perderam seus filhos 
e deles guardam a dolorosa lem-
brança da ternura realizada; 

— às Mães solteiras que, cora-
josa, ousadamente, enfrentaram 
os p,econceitos e a violência do 
mundo e ergueram ao alto a sua 
maternidade sem medo; 

— às que rezam e esperam; 

—às que desesperam. . 

Aqui as exaltamos, às Mulhe-
res; aqui te exalto minha Mãe, e 
a todas as que ofereceram seus 
ventres puríssimos para continua 
ido deste mslagre renovado quis é 
existir, 

Aqui as cantamos. 

Aqui lhes deixamos um abraço 

comovido. 

E um braçado de flores. 
(Do livro «Crónicas» de Maria 

Rosa Colaço) 

Lê e assina 

"G Bamelense 

— o semandrio da tua terra... 

motivo. Como lhe faltava o papel-
recorreu a um pequeno de 10 
anos, que nos acompanhava, para, 
a todo o gás, o ir comprar à pa-
pelaria da Editora do Minho. o 
que fez com a rapidez exigida. 

De posse do papel, ei-lo deixan-
do a pintura, para satisfazer a sua 
impressão, causada por tal motivo, 
o qual realizou com todos os re-
quintes do seu inegável talento. 

Assim, obtendo um desenho 

com um rapaz descalço, de calças 

arregaçadas e característo cântaro 

regional, tendo como pano de fun-

do, A encantadora fonte. 

Ali, com isto, mais se avivou a 

minha memória, referente aos pe-

didos, que es nossas vizinhas e 

saudosas amigas Senhora Albini-

nha e Mercedinhas Fjúzº me fa. 

ziam, tendo eu 10 anos para lhes 

ir buscar daquela puríssima água, 

para seu consumo. 

Concretizando tudo isto, como 

lá não voltei, esta recordação ba- 

sela-se neste mês da sua festa, a 

pensar que se aquelas águas fos. 

sem b:m aproveitadas com melho-
res vias de accesso, nos três senti, 

dos até ao alto, teriam fama, como 

tantas outras de menos pureza. 

Assim, com um arranjo condi-

gno do terreiro, essa magia, turis-

ticamente falando, era º todos os 

títulos unia mina para o nosso 
Barctlinhos e Barcelosl!! 

patrões e operários, só terão a 
sua missão cumprida quando ti-
ver destruido toda a actividade 
privada. 

E não vê a cegueira da classe 
operária, que, ao fim e ao cabo, 
será sempre ela a mais prejudicada, 
como se tem vindo a observar nos 
países comunizados e é o mesmo 
que, iofelizmeote, já se tem vindo 
a sentir cá no nosso País também. 
Quem não conhece já as arti-

manhas de que se têm vindo a ser-
vir os percursores desse famigera-
do partido? 

Quais os adeptos desse partido 
conscientes, que n+o tem sentida já 
as ortimanh2s de que tém seda ví-
timas? Não querem alguns dar as 
mãos à palmztórie com as capri-
chos da sua opu'éncin, mas o que 
eles sentem, bem o observamos 
nós. 
Outros, fanstizados no que lhes 

prometem, «capadas, e que não 
chegarão a recebera, lá se deixam 
leves erradamente pelos cºmiuhos 
por onde os continuatn a conduzir. 
O maior cego é aquele que, 

tendo olhos para ver, os fecha, 
até cair no precipício... 

O nosso Paia não tem csp3ci-
dade neva probabilidades de en-
frentar greves. E, muito menos, 
quando são greves ilícitas e injus-
tas, 
,Todos a trabºlhar, somos pou-

cos para produzir o necessÁr:a 

para arrancar com o Pais do caos 
pora onde o atiraram e onde se 
encontra. 

Queixam se do desemprego e 
não vão trabalhar nem deix;m 
trabalhar aqueles que querem cum-
prir o seu dever? 

É, de mãos caídas, que s: levan-
ta o País? 
Anda o Primeiro Mioistro a 

mendigar pela Europa auxílio para 
a nossa sobrevivência, enauento 
inconsci_ntes não produzem nem 
deix9.m produzir? 

Caatinuando a ler o Comércio 
do Porto, vejzm os leitores o que 
e3se jornal (tiz no dia 19-2 77, na 
sua página 81 

«nvora, transformada numa ci-
dade vermelha» e reservas assalta-
das. Mais afirma, que o presidente 
daquela Edilidade é comunista e 
que, depois de uma reunião, que 
ele teve com representantes das 
Unidades colectivas, começou a 
desordem nº cidade e nas aldeias 
desse concelho, 

E assim diz o respectivo matu-
tino t 

— Nova ofensiva comunista em 
pleno Alentejo. 

Perguntamos nós: Mão terá cul-
pa o Sr Dr. Mário Soares nestes 
desmandas? 

Antes do 25 de Abril, a gente 
portuguesa era a mesma e obede-
cia aos seus chefes, 

(Continua na página 3) 

Av. doa Combatentes da Grande Guerra 
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Agente—Grsasºdlig e Motoras 

evicidado • Amplificações 

Igrejas o Oficinas de 

de eucr•veir 

paras rega a Rádio sa BICO. 

sonoras para arralalo a 

T. S. F. s 1dMágtmisaas 

• •aleinlar 

õ P T I C A 

A luta, nesta hora, para além 
de outras implicações de enorme 
alcance, trava-se aparentemente 
entre patrões, e operários, ou 
como se usa dizer, numa termino-
logia equívoca, entre patrões e tra-
balhadores. A uma luta renhida, 
manchada de ódios, impregnada 
de ressentimentos e de vinganças, 

Esquecem-se, por vezes, os 
meios, para se atingir, o mais de-

pressa possível, o fim, os objec-

tivos. 

Ninguém ignora, diante deste 
panorama, os riscos que correm 
futuramente todos quantos andam 
envolvidos nesta luta, Pensa-se de. 
masiadamente no tempo presente 
Olha-se apenas para o momento 
que passa. Constrói se sobre areia 
movediça. Acredita-se fàcilmente 
em promessas, em paraísos terre-

nos, em liberdades sem responsa-
bilidade. E esquece-se que <nem 
só de pão vive o homem», E es-
quece se que o homem «é imagem 
de Deus», com um destino eterno a 

cumprir. Vale a pena, nesta hora 

atribulada e perturbaste, ter pre-

sente estas, realidades que um cris-

tão jamais poderá ignorar. 

E não serão cristãos todos quan-

tos andam envolvidos nestas lutas? 

Quantos cristãos dão testemunho 

da fé de que são portadores? Lu-

tar com amor, fundamentar o fu-

turo na justiça e na caridade, ím-
plentar no mundo uma sociedade 

mais humana, mais justa e mais 

cristã, deve ser a preocupação de 

todos os homens de boa vontade. 

A. M. R. 
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Faça sol ou chuva, ei-lo, montanha acima, a rezar e a cantor, 
como certeza do positivo valor da Oração. Será assim que, amanhã, 
pelas 15 horas, estaremos juntos, no lugar do Convento, para ouvir a 
dolorosa mensagem dos Martírios vividos por Cristo, não sòmente há 
dois mil ano*, mas sim os que vivemos nesta grave hora, em que assis-
timos à persegu;ção, ultrages e sacrilégios, movidos contra Cristo e 
contra a Sua Igreja. Amanhã, com a abertura do ciclo memorial dos 
Martírios de Cristo, vimos ter a maior concentração de todos os tempos. 

Ser Cristão é ser feliz e viver alegremente. Ser Cristão, é mais 
ainda, é ser herdeiro e portador da vida dw graça. Acorda Cristão, per-
severa e avança. A decisão é nossa, a Cristo pervence a vitória e a Igre-
ja esmagará a cabeça da enveoensda serpente dos nossos dias. Assim 
nos fºlará º Hierarquia, como mensageira do mais sério aviso, a defen-
der-nos dás perigosas armadilhas que as forças do mal pretendem semear. 

Teremos mais cinco VIAS-SACRAS, a realizar nesta Quadra 
Quaresmal. Numa e noutra e em todas, marca a tua presençº, como 
romeiro que aguarda a sua renovação, através do sacrifício. penitência 
e Oração. Nas VIAS-SACRAS, encontramos a estrada da Vida e de-
pende de nós a escolha do nosso melhor caminhar. 

«Cristo é o Caminho, a Verdada e a Vida». A vida do Cristão 
será seguir Cristo, ouvir e praticar a Palavra de Deus, segundo os 
Evangelhos. 
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Um Portugal que desconhece o futuro 
...Porque o aumento: para quem tem 

grandes ordenados pois que o pequeno 
com o amento da vida fica reduzido à 
miséria. Como já tenho falado neste jor-

nal, é preciso equilibrar os ordenados, 
para que o pequeno ganhe para comer 
e vestir. Não seria mais justo aumentar 
aos pequenos 2.000$00 mensais a t é 
10.000$00, 1.000$00 a ordenados de 
10.000$00 a 20.000$00 e 500$00 a or-
denados superiores? ou continua o ca-
capitalismo a ser o senhor da espada e 
da lança? Tudo isto são informações 
prestadas pelo povo nortenho. 

Sou conhecedor que há alguns senho-
res aborrecidos por o Sr. Mário Soares 
deslocar-se, para bem de todos os por 

y 

tugueses, a países da Europa com quem 
temos relações de amizade e sem os a 
quais nada somos. 
Eu sei que esses senhores queriam 

que nós fôssemos outros Cubanos e li- i 
gados à U.R.S.S.. Nós só seremos feli-
zes com a união dos três partidos polí-
ticos e a união com a força e a moral 

humana do povo português. 

Encontrando-me, há meses, numa 
casa de saúde, internºdo, tinha esta uma 
irmã enfermeira espanhola que me disse 
que o povo espanhol sabia o que era o 
comunismo pela guerra civil, pelo san-
gue derramado, nessa nossa vizinha pá-

¿(Cas>alnssa m 4.• p 

Por esse mundo além ) 

• O secretário-geral do Partido Co. 
munista Francês, George Marchais, 
de 56 anos, casado e com três fi-
lhas crescidas, vai consorciar-se com 
Liliane Garcia, na casa dos 40. sua 
companheira dos últimos dez anos, 
de quem tem um filho de sete, re-
movidas que foram as dificuldades 
de divórcio dos seus cônjuges ante-
riores. 

• Os cosmonautas soviéticos Viktor 
Gorbatko e Juri Glazkov realizaram 
com êxito o acoplamento da nave 
especial «Soyuz 24» com a estação 
científica «Salyut 5». 

• Mais uma vez, pescaram ilegalmen-

te 60 barcos russos dentro das 200 
milhas de águas jurisdicionais bri-
tànicas. 

No Uganda, apesar de a Igreja vi-

ver em circunstâncias difíceis, mas 
de perseguição velada, vão ser orde-
nados, este ano, 40 novos sacerdo-
tes. 

• A organização «Junho Negro» en-

gendrara uma conpiração, descober-
ta a tempo, contra a vida do secre-
tário de Estado notte-americano, 
Cyrus Vance, durante a sua visita 
ao Líbano. 

• Inundações provocadas pelo cresci-
cimento do rio Tocantis, no nor-
deste do Brasil, deixaram mais de 
10.000 pessoas sem lar. 

• - Só a Rádio de Portugal ignora que 

o grupo terrorista GRAFO, autor 
dos sequestros de António Maria 
Oriol e Emílio Villaescusa, é o bra-
ço armado do Partido Comunista 
Reconstruido de Espanha. 

• Na Itália, num espectáculo de circo 

um attista de 30 anos foi estran-
gulado por duas cobras pitão que 
perderam o respeito ao seu doma-
dor. 

O A China acusa Moscovo de ter ocu-
pado Angola pela força demais de 

dez mil mercenários e afirma que 
os soviéticos se tornaram os novos 
colonialistas, daquela nação, onde 
recolhem grandes lucros, ao con-
trolarem a indústria do café. 

• No Uganda, morreram num estra-
nho acidente de viação dois minis-

tros e o Arcebispo anglicano, acu-

sados de conspirarem contra Idi 
Amin. 

0 No ano passado, 'foram vários mi-
lhares os ',húngaros que renuncia-

ram ao partido comunista dirigido 

por Janes Kadar. 

• Um turco de 17 anos tentou des-

viar um avião das linhas aéreas na-
cionais, mas foi dominado pelos 

tripulantes, 


